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Prefácio

“De baixo da ponte, com a cabeça na pedra, cobertos com papelão
Famílias inteiras em depressão, depressão, depressão

Dos calos nos pés e das altas marés

só os artistas possuem. A rudeza da vida se transforma em grito e bele-

também é um signo revelador da coragem e enfrentamento diário dos 
-

despossuídos, precariamente viventes na cidade, se movem as palavras 
desse prefácio.

Morar, viver sob um teto e ter a garantia de abrigo é essencial para 

implica em comer, beber, morar, vestir-se. Essa condição é negada para 
-

reprodução da vida com dignidade. 



A moradia ou a falta dela é marca da sociedade em sua constituição 
e estrutura. Do simples ato de observar as moradias das cidades, mesmo 

espacialmente. A desigualdade social é visualizada em bairros de ricos 
e bairros de pobres. Nestes últimos, bens e serviços urbanos são pou-

através da segregação socioespacial, tema central deste livro. 

A segregação socioespacial é um conceito caro para os estudiosos 

constituição do espaço urbano. Ancorado no método Materialismo his-
tórico dialético, o processo de segregação socioespacial da Região Me-

-
-

a construção de uma outra sociedade? A escolha de Mário Jorge pela 
análise da segregação socioespacial condiz com sua opção de trabalhar 

privada e na exploração do trabalho pode ser revelada. Ademais, o en-



-

atuam para a valorização de parcelas do espaço urbano em detrimento 
de outras. Para os mais pobres, restam as áreas mais afastadas, ambien-
talmente degradadas, desprovidas deinfraestrutura e com um custo de 
transporte elevado. 

A construção de moradias, através das diferentes políticas habita-
cionais, tem sido a fomentadora da segregação socioespacial na Região 

- A escolha do estudo da segregação socioespacial denota a opção 
-

trução objetiva e subjetiva de uma sociedade de igualdade substantiva 

e seja lar, lócus de reprodução da vida;

- São feitas críticas às políticas habitacionais por favorecem os 

e oaprofundamento das desigualdades socioespaciais. O Programa Mi-

-
ção do investimento imobiliário com o mercado de capitais. Mesmo no 

-



-

do orçamento destinado à política habitacional.

envolvido na temática a partir da análise conceitual, seguida da estru-
turação da Região Metropolitana de Aracaju atrelada às políticas de ha-

-

-
ção espacial da cidade.

- O estudo da segregação socioespacial na Região Metropolitana de 
Aracaju é um documento histórico, registro das transformações ocorri-
das no espaço urbano. Nesse sentido, o leitor tem em mãos um trabalho 

-

dos despossuídos moveriam a escrita. A música apela para a luta, para a 

de frente / Nos mostram nossa força e perseverança / Ao lutar, a lutar, a 

Ana Rocha dos Santos



Apresentação ......................................................................................................10

Capítulo 1 - As estratégias de reprodução do capital: O espaço e a 

segregação socioespacial..................................................................................13

1.1 - A segregação socioespacial no espaço urbano regional............22

Capítulo 2 -  

produção da Região Metropolitana de Aracaju (RMA)........................32

Capítulo 3 -

COHAB/SE e pela INOCOOP/BASE: A produção da 

segregação socioespacial na RMA ................................................................61

Capítulo 4  - 

Região Metropolitana de Aracaju..................................................................98

....................................................................................133

Referências 

Sumário



Apresentação

A Região Metropolitana  de Aracaju (RMA), localizada no esta-

como sede o município de Aracaju. A população da Região Metropoli-

aceleradamente devido à imigração de pessoas provenientes de outros 
municípios de Sergipe, especialmente de áreas rurais, bem como, de ou-

O domínio do município de Aracaju (SE), comporta as explicações 
sobre sua ocupação, pois ela excede o seu limite avançando para o en-
torno dos municípios contíguos, formando uma única mancha urbana. 

classes alta e média, no caso do centro da cidade e proximidades, e es-
paços ocupados pela classe baixa, chamado de populares e/ou operários, 

estruturas oferecidas aos ocupantes das outras áreas.

-
ferenciados para a moradia foi, por si só, um indicativo de segregação 

extremidades marginais (bordas) da cidade. Esse antecedente, aliado ao 
1Consideramos neste texto a Região Metropolitana de Aracaju legalmente constituída e socialmente re-
produzida a partir da centralidade de Aracaju e sua conurbação com os municípios vizinhos. Não estamos 



-
monstra processos que excluíram a classe com baixa renda, não só dos 

melhores lugares da cidade, como também dos seus próprios limites.

-

tal industrial e a construção habitacional, impulsionaram a ocupação 

-

-

-

-

-

-

de partida a política de habitação no Brasil e o modelo de Estado, con-

siderando a escala local a partir de dois grandes momentos da políti-

-

-



-

-

de e região metropolitana segregada.   

-

-

so de construção dos empreendimentos habitacionais executados pela 

-

-

-



As estratégias de reprodução do capital: 
o espaço e a segregação socioespacial

-
preendido como o resultado inerente das relações sociais constitutivas 
da sociedade. Ele é, portanto, dimensionado pela história, com especi-

sociedade se reproduz, e é resultado do modo de produção capitalista. 

ao longo da história do modo de produção capitalista, passou a fazer 
parte dos circuitos de valorização do capital, seja pela mercantilização 
da terra, seja por seu parcelamento, ou como vem ocorrendo mais re-
centemente, por sua crescente inclusão nos circuitos de circulação do 

O espaço torna-se, então, um elemento estratégico para a acumu-
-

desse elemento para a sua reprodução continuada.

-

produção do espaço é ao mesmo tempo a produção de capitais, sendo na 
atualidade a condição para a velocidade de realização dos ciclos diver-

Capítulo 1



-
-

ser entendida a partir da ideia de sua espacialidade. Ou seja, o enten-
dimento do conhecimento de sua produção no plano da prática social, 
inserida em realidade urbana

Essa concepção é uma tentativa de superar a ideia do espaço como 

negando-o como um produto concreto dentro das relações sociais histo-
ricamente determinadas.

-
mente vinculada com a reprodução das relações (sociais) de produção.

Essa racionalidade capitalista está cada vez mais presente na pro-
-
-

pande-se espacial e socialmente, tomando as atividades do homem e 
transformando-as sob a lógica do processo de valorização do capital; o 

de troca. 

Para a autora, o espaço é a condição para a realização dos processos 
produtivos, unindo os atos de distribuição, troca e consumo de mercado-

O espaço guarda o sentido do dinamismo das necessidades e dos 



-
dução capitalista. Destas determinações decorre um conjunto de 

-

de interesses diversos, tendo o processo de valorização como 

-

de sua valorização. Ao analisar esse processo na realidade urbana, Mieli 
-

so de reprodução espacial sem realizar as devidas articulações com a 

mercadoria e da constituição da sociedade. 

A produção e o consumo do espaço fazem parte da mesma estra-
tégia de acumulação de capitais. Portanto, é importante compreender 

necessidades da acumulação do capital vinculada as mudanças/readap-

mundial, criando novos setores de atividades e novas formas produtivas.

Todavia, a propriedade da terra, elemento essencial para a expan-
são das atividades urbanas e reprodução do capital, possui diferentes 
funções para os diferentes agentes sociais produtores do espaço urbano. 



de produção, sobretudo grandes industriais; proprietários fundiários; 

o autor, a produção do espaço, seja o da rede urbana, seja intraurba-
na, não é resultado da mão do mercado, nem de um Estado hegeliano, 

sociais concretos, históricos, dotados de interesses, estratégias e práticas 

entre elementos e com outros segmentos da sociedade.

-
plantarão seus empreendimentos geradores de lucro. Esses agentes con-

como outras, essencialmente industriais e sua relação com a terra é tem-

Para os proprietários fundiários, a posse da terra está ligada à sua 
transformação espacial; eles se interessam pelo uso mais rentável possí-
vel, especialmente comercial ou residencial de elevado padrão, estando 
voltado ao seu valor de troca. Seu foco é a transformação do espaço 
rural em urbano, para tanto promovem alteração da legislação, visando 
uma maior valorização desta terra, sobretudo se houver demanda por 

Os promotores imobiliários assumem o comando do processo de 
transformação da terra urbana, articulando várias funções entre si, con-
forme seus interesses. São responsáveis pela compra de terrenos, in-

(formação de recursos para o investimento da compra do terreno e do 



imóvel), construção (produção do imóvel por empresas especializadas) 

como planejador da cidade ao fornecer infraestrutura e serviços, como 
pavimentação, abastecimento de água, esgotamento sanitário, coleta 

estatais e, de acordo com as políticas de crédito, se volta à produção da 
habitação. Assim, age “como grande industrial, consumidor do espaço, 
proprietário fundiário e promotor imobiliário, sendo também um agente 
regulador do uso do solo e alvo dos chamados movimentos sociais urba-

da RMA, ao assumir a política habitacional, assume também a função 
de promotor imobiliário, construindo conjuntos habitacionais, na tenta-
tiva de resolver o problema da moradia ou de oferecer estruturas para o 
desenvolvimento industrial, construindo essas moradias em áreas limí-
trofes ao município de Aracaju, ou afastadas da mancha urbana conso-
lidada.

Contudo, a produção de espaços dispersos para valorizar vazios 
entre as ocupações não favorece áreas com suporte de infraestrutura, 
serviços públicos e acessibilidade, agravando as condições de vida da 
população, mas abrindo frentes de expansão para o mercado imobiliário 

-



públicas e privadas, geralmente em áreas distantes das áreas centrais 

regularizado, decorrentes da valorização e especulação imobiliária, e a 
-

casa própria devidamente regularizada.                                                                   

-

 na produção da segregação socioespacial 
na Região Metropolitana de Aracaju (RMA), tomando como ponto de 
análise as políticas de construção de conjuntos habitacionais promo-

-
fundam a segregação socioespacial dessa região.

como lugar possível de realização do investimento produtivo, ao passo 

tornado mercadoria, o espaço urbano passa a servir à lógica de sua mer-

Para compreendermos melhor essa lógica de mercantilização do es-
paço, torna-se importante analisar o papel dos promotores imobiliários , 
2
com o incorporador, o investimento visando à compra do terreno e à construção do imóvel.

3 -



colocando em total centralidade o papel da propriedade privada da terra, 
-

outras coisas, com todos os objetos e com todas as coisas, no mundo da 

-

de uma renda da terra. Por outro lado, a ação desses agentes serve ao 

relações de produção, implicando a continuidade do processo de acu-

-
tisfazer os interesses dos agentes imobiliários é necessário o domínio 
de uma classe social, articulando-se ao Estado como forma de controle 

Para o entendimento da produção do espaço, sobretudo do espa-
ço urbano, devemos levar em consideração, então, o monopólio 
de uma classe sobre o espaço – a alta burguesia, no caso do 

-

recursos, pode através do dinheiro, ocupar, modelar, fragmentar 

da habitação, de terrenos e o de capitais, tendo como funções a promoção imobiliária, o estudo técnico, a 
construção e a comercialização.



-

-
vimento do trabalho social e a base da produção de mercadorias; sendo 

produto em toda a sua extensão. Esse entendimento é bastante relevante, 

A propriedade do solo urbano tem o mesmo do da renda da terra, 

determinados indivíduos sobre determinadas porções do plane-
ta -
rio da terra agricultável, é a condição e produto social, determi-

propriedade refere-se à apropriação de uma parcela do produto do tra-

acumulado do trabalho, sendo o preço do solo uma expressão acabada 
do processo de trabalho. 

4 -



A propriedade da terra não é em si capital, mas pelo monopólio 
de sua posse, por meio da forma jurídica da propriedade, ela 
possibilita a capitalização de parte da mais-valia com renda, o 

troca, liberando este capital imobilizado para entrar no circuito 
geral de valorização do capital. Desta maneira, a propriedade 

-

    Esses pressupostos apresentados até o momento, são essenciais 

o Estado e o capital por meio das políticas de habitação, produzem uma 
urbanização inserida no processo geral de acumulação do capital e da 

-

-
dos e desejos se abrem como possibilidade de negação às relações mais 

-
ras para a população mais pobre.   

 Analisar a segregação socioespacial na Região Metropolitana de 

-
tui um dos fundamentos da produção do espaço urbano capitalista e o 
urbanismo, uma medição para sua reprodução. Só a partir desse entendi-



mento, é possível compreender os processos de desigualdades, fragmen-
tação e segregação dos espaços urbanos atuais. 

socioespacial possibilita várias abordagens teóricas, diversas metodolo-

Sendo assim, buscaremos discutir o conceito central da temática 
deste livro a partir do posicionamento teórico colocados, visando apre-
sentar as possibilidades teóricas e analíticas, de forma a facilitar o enten-

produção e reprodução da segregação socioespacial no espaço urbano 
regional da RMA.  

O tema segregação socioespacial pode ser discutido sob vários 
aspectos. Nas cidades, as diferenciações socioespaciais estão cada vez 
mais acentuadas, observando-se a constituição de processos segregati-

-

manter a separação entre as classes sociais. 

-



-

na divisão entre bairros residenciais e comerciais, áreas rurais e indus-
triais e pressupõe a divisão do espaço pela função exercida para cada 
atividade. 

as relações de poder na cidade. Pode ser representada, por exemplo, 
por um enclave (condomínio fechado) ou pela distribuição dos serviços 
públicos pelo Estado.

no espaço urbano ocidental, caracterizados por classe ou por etnia. De 
-
-

Kohl. Em sua análise a partir da realidade das cidades americanas, as 



-

-
-

se.  

Com o Darwinismo Social, no século XX, surgem os estudos pro-
-
-

americanas.

-
ne como sendo a concentração dentro de uma comunidade de um tipo de 

-

ao indivíduo dentro de uma cidade, acabam por promover uma distinção 
especialmente pela renda.

realizados numa perspectiva marxista. No contexto das discussões mais 

das classes sociais, o modo de produção atual e o espaço urbano analisa-

-



-
neidade social interna e com intensa disparidade social entre elas, sendo 
esta disparidade compreendida não só em termos de diferença, como 

Para um espaço urbano em crescimento acelerado, a homogenei-
zação social de alguns bairros forma identidade própria, marcada no 
espaço pelo nível de renda. Tais identidades são marcadas pelas carac-

a outros bairros do espaço intraurbano, tanto social, como cultural e 
espacialmente.

-

modelo não pode ser aplicado ao das cidades americanas, não devendo 
ser tomado como um modelo clássico de segregação socioespacial. 

periferia, expansão das favelas e exclusão das políticas públicas.

A segregação, em particular a segregação residencial, é atribuída às 
-

gregação residencial é construído sobre uma concepção das relações en-
tre o social e o espacial, havendo uma aproximação entre desigualdades 



sociais e diferenças espaciais, ou seja, espaço e sociedade interpretados 

textos o discurso confundir com desigualdade, polarização social e po-
breza urbana; o antiespacialismo cruza o urbanismo latino americano;

contra a desigualdade e a pobreza é uma tarefa permanente, então, a 
segregação passa a ser natural e normal;

das estruturas sociais e se reduzem ao trabalho empírico;

pobres. 

Esses fatos são tidos como se estivessem diminuindo em algumas 
partes por projetos residenciais para extratos de classes médias e altas, 

-

-
-

tegra o estudo das dimensões subjetivas, marcado por certo preconceito 
ao estudo empírico da segregação.

-
gregação nas cidades brasileiras é semelhante à pobreza, tendendo a ser 



medida em termos empíricos, o debate sempre focou os aspectos habita-

concentração espacial de determinados grupos sociais e o grau de homo-
geneidade social de determinadas áreas.

-

-
ário seletivo. Grande parte dos trabalhos tem como foco para o estudo 
da segregação a renda dos grupos e as condições sociais dos diferentes 

-

Ante as diferentes acepções sobre a segregação, formadas por uma 
-

espaços  urbanos, procuram garantir um debate em torno do  uso social 
dos espaços e se dirigem para uma utilização cada vez mais relevante do 

grau de homogeneidade de determinadas áreas.

Partindo da compreensão da segregação como diferenciação espa-

cidade, ao rompimento da comunicação entre as pessoas, da circulação 



a segregação é a institucionalização da inferioridade espacial e desclas-
-

ção social e espacial produzida pela segregação depende dos valores so-

histórico. Os movimentos da sociedade obedecem à certa racionalidade 
e atribuem novas funções às formas, transformando a organização do 

-
produzindo e acentuando traços de uma estrutura subordinante e outra 
subordinada.

-

- Segregação não é preconceito (atitude negativa desfavorável);

-Segregação não é discriminação (tratamento e práticas desfavorá-
veis); 

- Segregação não é marginalidade nem exclusão (VASCONCE-

-

ordem espacial e social, pois passam pela compreensão da segregação e 
permitem a apreensão de alguns aspectos comuns e de particularidades 
dos estudos apresentados.

Apesar dos diferentes conceitos e recortes analíticos buscarem a 
compreensão do espaço urbano e a segregação socioespacial, ela conti-



diferenciação espacial. Portanto, a capacidade de apropriação do espaço 
pelos grupos sociais dinamizará uma organização espacial própria, onde 

-
der.

Desse modo, para a análise do processo de produção da segregação 
socioespacial no espaço regional metropolitano de Aracaju e sua relação 
com as políticas de habitação, comungamos com a concepção teórica de 

-

a constituição do espaço como valor de troca, geram a luta pelo “direito 

mundo estranho dos objetos à reprodução do espaço urbano-regional 
em fragmentos, como extensão do mundo das mercadorias a todas as 
esferas da vida, como condição de realização da reprodução capitalista.

-
pitalismo busca a dominação da classe trabalhadora, nesta mediação o 
capital consegue manter taxas de exploração e acúmulo do mais-valor 

-
-

lista. 

-



envolveu numa autocontradição insolúvel, e está rachada em antagonis-
mos inconciliáveis incapazes de ser exorcizados. 

 O Estado acaba assumindo uma função altamente reguladora das 
condições de desenvolvimento das inúmeras formas de acumulação do 
capital e suas vertentes no espaço urbano-regional. Seu propósito de 
manter práticas políticas, por exemplo, as de acesso à habitação, acaba 
distorcendo a realidade, em detrimento do direito da maioria da popu-
lação, com intervenções nitidamente favoráveis a uma produção urbana 
expressamente segregada e ao mesmo tempo contraditória e combinada.

-

dominam totalmente o processo urbano, ao contrário, acabam por pro-

e, juntamente com ele, causem ainda mais a (re)produção da segregação 
socioespacial nas cidades.

-
tado e articulado, como centro de atração de interesses múltiplos. As 
lutas sociais por melhorias nas condições de vida e bem-estar social é 
resultado, ao mesmo tempo, de repulsão e exclusão de camadas sociais 

promovem o lado cruel do espaço ao vislumbrar a especulação imobili-

  O Estado interfere decisivamente na produção do espaço urba-
-

lismo age como elemento chave na difusão e perpetuação da (re)produ-
ção da segregação socioespacial urbana e eleva, em amplo sentido, o 
preço do solo urbano. 



Na realidade brasileira, isso não ocorreu de forma isolada ou dife-
rente, é uma construção marcada pela lógica expressa por uma realida-

-
produção do capital.



 habitação: a produção da Região 
Metropolitana de Aracaju (RMA)

O papel do Estado como agente na formação socioespacial da Re-
gião Metropolitana de Aracaju é fundamentalmente marcado por sua 

-
tou da política criada pelo Governo Federal mediante a implantação do 

seria o responsável na escala local (estadual) pela captação, construção 
e entrega das unidades habitacionais em todo estado de Sergipe.

-
cionais destinados à eliminação das condições subumanas de moradia, 

-
retamente ou não. Sua função social era atender à população de baixa 
renda.

muito importante, pois engloba uma cadeia produtiva, com capacidade 

Capítulo 2



-

-
cional responsável por toda a política de habitação do país a partir de 

amplitude do mundo capitalista em matéria de produção habitacional. 
-

te mecanismo de adaptação do país a formas de reprodução do capital 
e da força do trabalho, juntando os fundos públicos a capitais ociosos, 
usando o trabalhador para o consumo de novas mercadorias e novas ne-
cessidades de consumo e remuneração, entre elas, a habitação.

A captação de recursos do sistema se estruturou com a criação do 
FGTS (Fundo de Garantia Por Tempo de Serviço) -

-

deu-se a formulação da criação de um conjunto de programas direcio-
nados a ações dos órgãos executivos e, por último, a criação de uma 

-

desde a construção até a entrega da habitação às famílias selecionadas, 
-

5

recursos, oriundos do FGTS e da caderneta de poupança, tornam-se os principais instrumentos de funding 
para o crédito habitacional e imobiliário no país.   



-

-
nham como propósito fomentar a indústria da construção civil, gerando 

os lucros dos setores imobiliários e construtivos. 

-

-

-
-

tos habitacionais em Aracaju. O poder público atendia aos interesses dos 

detrimento da função social da terra e permitiu o espraiamento da cidade 
para áreas mais distantes, iniciando a compra de terrenos nos municípios 
vizinhos de São Cristóvão, Nossa Senhora do Socorro e, posteriormen-



relativamente expressivas do centro interurbano de Aracaju. Esse fato 

de produção do espaço de Aracaju e sua região metropolitana.  

a formação da Grande Aracaju e consolidando o empurrão da pobreza 
para fora dos limites da capital. Nesses termos, “a cidade de Aracaju 
avança na direção dos municípios vizinhos, sobretudo de Nossa Senhora 

marcadas pela concentração de unidades habitacionais construídas pela 

instaladas no estado, estimulando assim a valorização dos terrenos da 
capital e, ao mesmo tempo, fomentando a construção de outros conjun-

por intermédio do capital imobiliário privado, começou a comprar áreas 
de reservas e expansão da cidade, apropriando-se destes espaços e dire-
cionando o crescimento da região.

uma nucleação ou área metropolitana em desenvolvimento, com a cons-
-



Tendo em vista a construção de unidades habitacionais em Aracaju, 
-

-

periferia em várias direções, ultrapassando os limites territoriais da 
capital e ocupando as áreas rurais dos municípios vizinhos. Segundo 

-
te ao crescimento metropolitano de Aracaju, mas originado pela imple-

Municípios
Total de unidades 

habitacionais

% de unidades 
habitacionais da 

RMA

Aracaju

100%43461

Nossa S. do Socorro

São Cristóvão

TOTAL



malha urbana esperando a crescente valorização dessas áreas.

-
-
-

As ações do Estado por meio das políticas de acesso à habitação 

-

de acesso à moradia como direito social, subordinada às ações pontuais 

Figura 1: Complexo Taiçoca em Nossa Senhora do Socorro (SE),
 área ao norte da cidade de Aracaju (SE) no município de

 Nossa Senhora do Socorro (SE).
Fonte: Drone Asa Branca, Fábio Jaciuk, 2017.



alto em Sergipe.  

-

da construção civil. 

-

com o aumento progressivo da população urbana em detrimento da par-
ticipação relativa cada vez menor da população rural na população total 

urbana em detrimento da população rural. 

No entanto, o alto preço dos imóveis, aluguéis e terrenos existentes 
em Aracaju aliados às políticas públicas de segregação espacial, exe-

-
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Grá�co 1: Sergipe, população total, urbana e rural de 1950 a 2010.
Fonte: Censo Demográ�cos IBGE, 1950 a 2010.



nicípios limítrofes e/ou em conjuntos habitacionais próximos, marcados 
-

humanos e industriais, bem como a especulação imobiliária provocaram 
mudanças no processo de urbanização sergipano, fazendo surgir a co-
nurbação e as cidades dormitórios. 

-

habitacionais construídas tinha como fonte de recursos o Sistema Finan-

-

fase, caracterizada por atuação como banco de primeira linha, respon-
sável também por intervir no desenvolvimento urbano e saneamento, 

apenas repassava os recursos para os agentes construtores locais. De 
-
-

-

Desenvolvimento Urbano, Saneamento e Energia (SEDUSE). A partir 



-

funções.

 O governo de Sergipe, representado na escala regional pelos seus 

história urbana de Aracaju.

-

acesso a direitos, inclusive o de habitação, sejam formas de se contrapor 

sejam servir ao capital, suas estratégias políticas envolvem realizar de-

 As críticas em torno desse modelo de gestão estatal, voltado para 
política de habitação e a fase de oposição ao regime ditatorial, contribu-

popular e comunitária na formulação de uma política habitacional para 

do Movimento pela Reforma Urbana  na formulação do capítulo sobre 
6 -



foi resultado de uma emenda
origem do Estatuto da Cidade.

-
da com a Nova República, caracterizada pelo vazio e pela desarticulação 
institucional, mesmo com a criação de secretarias e órgãos especializa-
dos nos planos federais, estaduais e municipais.

-

obrigou os países desenvolvidos a entrarem numa fase de reestruturação 

As respostas articuladas do capital ao enfrentamento da crise 

suas formas de organização e luta, por uma reestruturação do pa-
radigma produtivo e por reformas e contrarreformas do Estado. 

pela legislação urbanística, sobretudo no contexto municipal. Cabe especialmente ao governo municipal 
promover o controle do processo de desenvolvimento urbano, através da formulação de políticas de or-

necessariamente coexistam com outros interesses sociais, culturais e ambientais de outros grupos e da cidade 



-
beralismo surgiu como uma alternativa encontrada pelo capital interna-
cional para reestruturar as condições necessárias para a reprodução do 

[...] o bem-estar humano pode ser melhor promovido liberando-
-se as liberdades e capacidades empreendedoras individuais no 

direitos de propriedade privada, livres mercados e livre comér-
cio. O Estado [...] deve estabelecer as estruturas e funções mi-

para assegurar, se necessárias pela força, o funcionamento apro-

-
lismo encontra-se na liberdade de mercado e no direito à propriedade 
privada, como condição necessária para a recuperação e retomada das 
taxas de lucros dos países capitalistas. Por isso, mecanismos como pri-
vatizações e mercantilização de bens comuns precisam ser adotados, 

-
ceirizando cada vez mais as relações marcadas por um caráter especula-
tivo e predatório.

-

concessão de condições operacionais favoráveis a empresas privadas. 
-

bitacional manteve-se sem grandes alterações apesar da implementação 



-
-

habitacionais construídos em Nossa Senhora do Socorro, via políticas 

-
-

-
, as taxas de juros 

começaram a baixar, e despertaram o interesse dos investidores pelo 

mais longos, tornando a moradia mais uma vez uma atividade lucrativa.    
8

-

-
-

corrente são exemplos claros disso. Tais problemas, por sua vez, acabaram por levar à ruptura do regi-

-
do a uma fuga maciça de capitais da economia brasileira. Tal fato acabou minando a capacidade do go-

 



 Nesse período, foi lançado pelo governo, o Programa de Arren-

-
-

ciente. Nesse governo, foi também criado o Sistema de Financiamento 

-

as camadas mais pobres estão de fora desse sistema, pois para elas havia 

via FGTS ou outras formas de ações isoladas e de cunho local.

 A política de acesso ao crédito para compra de unidades habita-
cionais era feita pelo Programa de Carta de Crédito (PCC). Este recurso 

dinheiro liberado em forma de crédito era possível haver uma negocia-
ção no valor das unidades habitacionais. As contradições existiam, uma 

entrave frente à realidade ocupacional do solo brasileiro.

-

-

federal e repassados aos governos municipais. Portanto, nesse período, a 
-

gindo-se à ação do setor privado, através do PAR e Programa de Carta 



não atendiam à população de baixa renda. 

esperança da população se renovou, especialmente em virtude de uma 

forjado nas lutas sociais se inseriu como projeto de governo. 

Esse projeto de governo provocou uma mudança expressiva no mo-

caracterizou pelo alinhamento de uma série de iniciativas por parte do 
governo, com um ideário neodesenvolvimentista. Essas iniciativas po-

-
co, investimentos prioritários em infraestrutura e economia social, libe-

crédito conduzida pelos bancos públicos nacionais.     

A política habitacional nesse contexto serve, portanto, a essa lógica 
-

-
cionadas para uma população com certo poder de compra, nor-

para pessoas muito pobres. Segundo o Ministério das Cidades, 



Outra importante ação no tocante à política de habitação, execu-

ministério coordenou a execução de políticas voltadas à implementação 
dos planos diretores das cidades brasileiras. Esse instrumento legal obri-

-
sando à inclusão socioespacial e à integração desses assentamentos ao 
espaço urbano.

-
lítica de habitação passou a ser estruturada sobre outros velhos/novos 

-
bitação por meio de programas subsidiados pelo governo, porém com a 
participação mais efetiva na tomada de decisões pelos municípios. 

-
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Grá�co 2: Número de �nanciamento de unidades habitacionais na RMA de 2000 a 2014. 
Fonte: BACEN e CEF, 2016.



Esse crescimento se explica a partir de duas realidades interligadas 

habitação via Carta de Crédito individual ou coletiva, processo decor-

de crédito com ações do PAR (Programa de Arrendamento Residencial), 
PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) e do Programa Minha 
Casa Minha Vida (PMCMV), este último coordenado pelo Ministério 
das Cidades.

 Assim, as ações de produção de unidades habitacionais são dire-
cionadas à construção, compra e ocupação de imóveis em áreas já espe-

-

Nessas localidades o modelo de produção imobiliária serve apenas 
para reproduzir um acesso à moradia excludente e especulativo, desa-
propriando partes da cidade ocupadas por populações de baixa renda, 

9



No contexto da RMA, juntam-se a essas áreas descritas anterior-
mente, a região do Complexo Taiçoca , em Nossa Senhora do Socorro, 

número os empreendimentos do PMCMV na região.      

Um bom exemplo dessa estratégia articulada pelo Estado, por meio 
-

especuladas, é a construção do Residencial Vila Vitória, localizado na 
Avenida Marechal Rondon, via de acesso entre a cidade de Aracaju e o 
campus da Universidade Federal de Sergipe, em São Cristóvão, com-

-

Esse empreendimento, construído pelo PAR teve como objetivo 
-

política de habitação, abrindo frente para a sua ocupação e revalorização 
10



via capital imobiliário.

Outros conjuntos foram construídos por esse programa, totalizando 

-

já estavam ocupados pela ação especulativa do capital e suas unidades 

Os conjuntos do PAR foram construídos predominantemente na 
região Sul e Sudeste do município de Aracaju, onde já existiam 
habitações produzidas pelo Governo do Estado, locais desti-
nados à segregação das classes menos abastadas. Além destes 
bairros, vão ser construídos conjuntos em áreas completamente 

-

-
-

ção metropolitana, na região do complexo Taiçoca, nas proximidades 

construídas unidades habitacionais nessa modalidade. 

-
mento) e o Programa Minha Casa Minha Vida, com recursos ampliados 

-
gramas tenham sido resultados de um processo de luta dos trabalhadores 

-
-



ceirização um certo boom imobiliário no país, especialmente a partir de 

causando uma alta no preço dos imóveis e evidenciando mais uma vez o 

 tem como resposta do Estado a ado-
ção de ação política de caráter anticíclica, visando a priori controlar os 
problemas decorrentes da crise, evitando o retorno de capitais para o 
epicentro da própria crise, os EUA. Esses programas, portanto, embora 
tenham sido construídos dentro de um discurso de respostas aos proble-

mais intensidade para o país em busca de promessas do setor imobiliá-
rio.            

 Para habitação, o PAC direcionou uma parte do programa focan-
do na política habitacional, chamada PAC habitação. A área tem como 

-

-

11
Começou nos Estados Unidos após o colapso da bolha especulativa no mercado imobiliário, alimen-

-

-



-
-

rio nacional e solicita apresentação de projetos; os estados e municípios 
realizam cadastramento da demanda e, após triagem, indicam famílias 
para seleção, utilizando as informações do cadastro único.

-

estados, municípios, cooperativas, movimentos sociais ou independen-

a operação, acompanha a execução da obra pela construtora, libera re-
cursos conforme cronograma e, concluído o empreendimento, realiza o 
seu desligamento.

-
mento de entrada na compra do imóvel nem da obra e também é sub-
sidiada de forma integral pelo governo a isenção do seguro. Já para os 

programa, o pagamento de entrada pela compra do imóvel é opcional. O 

durante a obra em função da renda. 

Nesse mesmo grupo, também há subdivisões. Quanto menor a renda 

anteriormente por algum programa de habitação social do governo.



Programa Minha Casa Minha Vida já contratou, desde seu período de 

-

como uma solução para as crises estruturais do capital, submetendo-se à 
lógica de reprodução e do lucro por parte do capital especulativo imobi-

-

-
-

Cristóvão. 

-
dades foram construídas por construtoras na modalidade FAR empresas 

retirar moradores de áreas públicas ocupadas. Juntam-se a esse número, 

-

As ações destinadas à provisão de habitação para as camadas so-

ser colocadas mediante o implemento dos programas de acesso a mora-
dias de interesses sociais e foram expressas pelas obras de intervenção 



-
-

físicas estratégicas, conhecidos como Urbanização Para Assentamentos 
Subnormais (UAS). 

-
sentamentos Subnormais, detectando áreas de ocupações subnormais.

Feito o diagnóstico, ações de captação de recursos foram desenca-
deadas. As prefeituras de Aracaju e Nossa Senhora do Socorro detec-
taram áreas de assentamento subnormais e executaram algumas ações 

-
gração de Assentamentos Precários e o Programa Moradia Cidadã.

No Programa Moradia Cidadã, a prefeitura de Aracaju promoveu 
-

-

-

margens do Rio do Sal.



-
lítica de habitação do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento), 

espalhadas por diversas localidades da cidade. Apesar de contar com 
uma infraestrutura básica, o bairro apresenta uma série de problemas na 

-
-



unidades habitacionais.

O município de São Cristóvão se insere nessa nova realidade consi-
derando a sua característica mais marcante, o parcelamento do solo, com 
presença de loteamentos irregulares e a atuação do Estado na regulari-
zação e construção de conjuntos habitacionais. Devido a esse parcela-

Socorro, o município de São Cristóvão também está inserido no Fundo 

Fonte: Prefeitura de Aracaju, Prefeitura de Barra dos Coqueiros, 
Prefeitura de Nossa Senhora do Socorro e Prefeitura de São Cristóvão, 2017.

Quadro 2- Região Metropolitana de Aracaju: Unidades habitacionais
 de interesse social construídas de 2000-2014

Municípios Total de 
unidades 

Localização Programas 

Aracaju  

Porto Dantas (

 

Programa 
Moradia 

Cidadã/PAC 

 - - - 
Nossa S. do Socorro    
São Cristóvão   

 
TOTAL 6247   

-
senta uma realidade bastante diferenciada, pois durante muito tempo foi 

de ocupação, em forma de loteamento se expandiram de maneira mais 



-

de manguezal na zona oeste, acompanhando a margem do Rio Pomon-
ga, constituída em uma área de preservação ambiental permanente, o 

Na atualidade, o Estado e o capital, principais agentes produtores 
do espaço urbano, imprimem nesse município novas feições espaciais 

-
dução do espaço metropolitano segregador.

 Um exemplo marcante dessa ação são os condomínios fechados 

-
-

liários, materializado pela construção e domínio do espaço por grandes 

18.



A característica mais forte deste município é, portanto, a presen-

sistematicamente ocupando a área, com empreendimento de luxo, em 
-

nha Casa Minha Vida e nenhuma ação de garantia de habitação popular 
como direito da população. 

-

vários debates em torno do papel do município na integração e desen-
volvimento da Região Metropolitana de Aracaju.

implantadas ao longo da história, estiveram sempre comprometidas de 
forma majoritária com a produção habitacional ligada a programas de 

evidenciadas pelos agentes construtores e os interesses do capital imobi-
liário, privilegiando as camadas sociais mais abastadas, em detrimento 
dos mais pobres.

-
-

tende a se inverter, as preocupações com as condições de habitação das 
-

era servir à lógica do capital mundial, a sua reprodução e a superação 
de crises. 



-
movida por meio da produção de bens duráveis, especialmente a in-

alternativa e medidas anticíclicas diante da crise mundial do capital.      

 Por outro lado, temos como resultado desse processo, grande 

economia e da indústria de construção, mantendo o poder do Estado. 

 Embora nos últimos anos tenha havido tentativas de descentra-
lizar as políticas de habitação urbana, com um  modelo ambíguo de 

PAC e do Minha Casa Minha Vida, isso provocou  com mais força a pe-
riferização das populações mais pobres, sejam elas isoladas em favelas 

-
cialmente.

 As políticas construídas nas últimas décadas, em especial a partir 

-



 Por outro lado, toda política de habitação, bem como a atuação 
do capital na produção de habitação, responde a uma lógica de repro-

-
sando sua integração aos movimentos da economia mundializada. Sen-

é parte relevante na compreensão das mudanças evidenciadas no setor 
de acesso à habitação nos últimos anos, sendo esse movimento parte 
integrante das mudanças estruturais do capitalismo.

  Apresentado este contexto geral de formação socioespacial me-

-
sar essas ações por intermédio de um detalhamento e espacialização dos 

imobiliários via políticas de habitação do Estado e seus impactos na 
expansão urbana de Aracaju e a sua formação metropolitana.

do Estado, o processo de produção da Região Metropolitana de Aracaju, 

problemas e contradições entre a produção desse espaço e o consumo 
coletivo de habitação, apontando para um profundo processo de frag-
mentação e segregação sociosespacial, reproduzido através de uma pe-
riferização da população com forte indícios de uma separação nas con-

-
terística do espaço urbano capitalista, bem como a produção deste espa-
ço ocorre de modo desigual. Sendo assim, as melhores terras na RMA 

podem pagar para morar próximo às melhores escolas e aos melhores 



hospitais, ao shopping center ou ainda próximo ao mar. 

Diante desse processo em curso, procuraremos no capítulo seguin-

empreendimentos imobiliários construídos pela política da habitação do 
-

texto histórico de formação territorial urbana já apresentada, a partir 

construídos pelo Programa de Arrendamento Residencial (PAR ) e pelo 
Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV). 

do Estado e do capital, na construção desses empreendimentos, produz 
uma região metropolitana segregada com determinações impostas pe-
las suas estratégias de reprodução, provocando uma diferenciação das 
condições de vida das populações nesses espaços e sua interligação ao 
espaço regional metropolitano, bem como suas características particula-
res, separando as pessoas por sua condição de classe e estruturando, via 
Estado, as condições necessárias para a circulação do capital.



Construção de empreendimentos
 habitacionais pela COHAB/SE e pela 

INOCOOP/BASE: A produção da 
segregação socioespacial na RMA

Capítulo 3

A primeira fase no processo de produção da Região Metropolitana 

 da capital e é marcada pela 
construção de habitação pelo Estado na cidade de Aracaju, na periferia 

-

Aracaju.

Com a inserção do estado de Sergipe na política nacional de desen-

-

o estabelecimento de uma política pública nacional de habitação, com a 

explicam o início do processo de construção de conjuntos habitacionais 
em Aracaju.    

A construção dos primeiros conjuntos habitacionais na capital está 

12
-
 



-

com situação de renda mais alta; no caso de Aracaju, esse agente era a 

-
-

e a descoberta de outros minerais no litoral da cidade, atraindo um con-
-

te aumento dos aluguéis. 

-

por objetivo escoar a produção de petróleo do município. Esse fato dina-
mizou ainda mais a economia da cidade, atraindo para ela uma parcela 

-
mentou a valorização do solo na parte sul da cidade de Aracaju.  

-



-
-

der a essa demanda.  

Aracaju, no sentido da produção urbana, apresentava-se restrita à 

pobre.

-
da de crescimento da cidade, foram construídos também os conjuntos 

Nessa fase, os principais eixos de expansão se davam ao longo das 

mancha urbana marcada pela ocupação rarefeita, pontual e se dava nes-
ses eixos de crescimento em direção ao oeste e sul, denominado por 

-

-



se todos direcionados para a área urbana, isto é, para Aracaju, 
-

tatividade em termos populacionais, nem em urbanização. (NO-

se encontrava concentrada na região central, principalmente na margem 
do Rio Sergipe e chegava até o Salgado Filho, onde já existiam inclusive 
alguns prédios verticais. Na parte oeste da cidade, já eram encontrados 

-
bas de terra, onde hoje se localizam os bairros Cirurgia, Getúlio Vargas 

conjuntos residenciais apresentavam problemas na sua concepção urba-
nística, dentre eles, o precário acesso a essas localidades. 

-
lidade antes desse processo de expansão. Juntam-se a isso as obras de 
aterramento dos alagadiços e mangues nesse bairro, provenientes prin-



-

unidades), prevenindo-se contra a alta de preços da terra urbana.

Diante da política estabelecida pelo governo federal, e em virtude 

-

estava baseado na modernização autoritária das relações capitalistas de 

-



de Processamento para Exportação.   

A partir dessa mudança, a empresa passou a atuar como um banco de 

operar diretamente com o público. 

-

, tinha sido um fracasso, resultando em taxas altíssimas 

-

13
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Ano Conjunto Programa Nº de unidade

Costa e Silva

José Ramos de 
Moraes

-

Almirante
 Tamandaré

Caxias
Jardim

 Esperança
Jessé Pinto 

José
 Sterembergs

Santos Dumont

-

Tiradentes

Total de Unidade habitacionais no período   2561

Fonte: Relatórios COHAB, FRANÇA (1999)

Quadro 3: Empreendimentos habitacionais construídos pela COHAB/SE – 
Aracaju –SE – 1971-1974



-

oriunda do setor de serviços especializados e por funcionários públi-

-
tados da reestruturação da empresa, ocorrida nos anos anteriores. Sendo 

-

pelos lançamentos de programas alternativos, como o de Financiamento 

-

Quadro 4: Empreendimento construídos pela INOCOOP/BASE em Aracaju, 
1971-1974.

Ano Conjunto Programa Nº de 
unidade

Total de Unidade Contratadas no período: 465

Fonte: FRANÇA (1999).



Esses programas, aliados ao caráter político do Estado desenvolvi-
-

SE se tornou a grande propulsora do crescimento urbano de Aracaju, 
-

dades construídas por este órgão no estado de Sergipe.

A maior intervenção no espaço urbano de Aracaju, nesta fase, foi a 
-

noroeste da cidade de Aracaju, divisa com o município de Nossa Senho-

O deslocamento de um contingente grande de pessoas para esses 
conjuntos, desencadeou a construção de vias de acesso no sentido norte 

Figura 6: Comunidade do Riacho do Cabral, na periferia do Bairro Bugio - 
Aracaju Fonte: Mário Jorge em trabalho de campo, 2016.



e oeste da cidade, em direção ao município de Nossa Senhora do Socor-
ro, pois a sua localização estava distante da malha urbana consolidada 

comprar e reservar terrenos dentro da cidade, com o objetivo de fortale-

-

-

-

-

-
trução da UFS, já havia um processo de indução do crescimento 
para essa área, contribuindo para isso a pavimentação da Ave-



Quadro 5: Empreendimentos habitacionais 
construídos pela COHAB/SE – Aracaju –1975-1987

Fonte: Relatórios COHAB, FRANÇA (1999)

Ano 
 

Conjunto Programa 
 

Nº  de unidades 
 

 Conjunto Dom 
 

  

    
    
    
    
    
 Assis Chateaubriand 

 
  

 Assis Chateaubriand 
 

  

    
    
 Santa Tereza   
 Alcebíades M. V. 

 
  

    
 Gov. Augusto 

Franco 
  

 Gov. José 
 Conjuntos 

  

 

 José Pinto Freire   
    
    
 Gov. João Augusto 

Garcez 
  

 Gov. João Augusto 
Garcez Conjuntos 

 

    
    
    
 Jorn. Orlando 

Dantas 
  

 Jorn. Orlando 
Dantas 

  

 Vale do Cotinguiba   
 Vale do Japaratuba   

Total de unidades habitacionais do período 13.419 
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Foram construídos neste período grandes conjuntos habitacio-

-

Dantas, consolidando de vez a ocupação do sul da cidade, com um total 

bairro Coroa do Meio, foram realizadas pela prefeitura de Aracaju neste 
-

 As obras de urbanização desta área foram divididas em várias eta-
pas. A mais importante foi a construção da Ponte sobre o Rio Sergipe, 

Figura 7: Construção do Conjunto Augusto Franco em 1982. Fonte: Acervo da 
CEHOP/SE, 2017.



acesso à Praia da Atalaia e o aterramento do mangue e divisão dos lotes.

a utilização do espaço para a construção de obras de caráter social, pois 
os moradores, em sua maioria, eram pescadores. Esse objetivo inicial 
chocou-se com os dos grandes construtores e especuladores imobiliários 

estava localizada na zona Sul da cidade e poderia ser utilizada como 

Figura 8: Vista da Coroa do Meio em 1976 e em 1988, com a ponte interligando o 
centro da cidade à Praia de Atalaia, sul da cidade. Fonte: José Vieira, 1976 e 1988.

-
zado próximo à ponte recém construída, a Coroa do Meio se dinamizou, 

-
pação das áreas de manguezal pela população pobre da cidade e pelos 

-
mica de crescimento da cidade, cada vez mais segregada socialmente. 



Figura 9 – Ocupação da Coroa do Meio – Maré do Apicum.
Fonte: Prefeitura Municipal de Aracaju, 1990.

-
mica voltada a atender um estilo de vida e de compras da classe média. 
Esse processo não permitia a presença no espaço de uma camada social, 

o sentido da materialidade do capital social de consumo, marcado pelas 
desigualdades nas formas de acesso, inclusive de acesso ao espaço da 
cidade.

De fato, o caráter privado de ocupação do espaço urbano de Araca-
ju, nesse momento, se apresentou de forma contundente, especialmente 

-
-



biliário privado, ocupando os lugares mais nobres e privilegiados da 
cidade, a exemplo da zona sul.

voltadas aos interesses da classe média, em locais já privilegiados da 
cidade ou em áreas da zona sul, já determinada pelo capital como de 
pertencente à classe média e alta. 

de habitação nesses empreendimentos, visando já neste momento, au-
mentar a intensidade do uso do solo e por outro lado, oferecer aos mo-

Diante da tomada de posse do solo da cidade pelo setor imobiliário, 

 Quadro 6: Empreendimentos construídos pela INOCOOP/BASE em Aracaju, 
1975-1987.

Fonte: FRANÇA (1999).

Ano Conjunto Programa Nº de unidade 
    
 Costa do Sol   
    
 Vista   
 Sol Nascente   
 Juscelino Kubitschek   
    
 Diamante   
 Visconde de Maracaju   
 Estrela do Mar   
    

Total de Unidade Contratadas no período 3.904 



centro ao extremo norte e sul da cidade e assim, o Estado passou então a 
incentivar o crescimento de Aracaju além dos limites municipais. 

Este período é marcado pelo incentivo da expansão urbana além 
do próprio município. A estocagem de terra em outros municí-

-
canismo usado pelo próprio Estado para afastar cada vez mais a 
população pobre das áreas nobres, além de conter o contingente 

 

-
nicípios de Nossa Senhora do Socorro e São Cristóvão passaram a ser 

de moradia da capital Aracaju.

Esses municípios, com características ainda rurais e com uma pe-

 Nossa Senhora do Socorro foi o município, depois de Aracaju, 

-
calizado na região do Rosa Elze, próximo ao novo campus da UFS.   

-



truídas neste período nos municípios de Nossa Senhora do Socorro e 
São Cristóvão, com a produção de uma realidade socioespacial marcada 
pela transformação das áreas limítrofes dos municípios em verdadeiros 
espaços de segregação socioespacial, onde foi alocada uma população 
indesejada na malha urbana elitizada de Aracaju.
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Ano    
    
    
    
     
    
    

Total de unidades contratadas no período 5.005 
 

Conjunto

Conjunto

Programa

Programa

Nº de unidade

Nº de unidade

Célia Cabral
Promorar

Promorar

Prohab
Gov. João Alves

Ano  
 

Total de unidades contratadas no período 3.109 
 

Já o espaço do município de Aracaju, passou a ser dominado com-
-

zação e elitização do espaço, tendo no Estado o seu melhor agente. A 

como atrativo para o surgimento de uma série de assentamentos precá-

Aracaju e o centro das cidades, causando uma série de problemas sociais 

Nesse período, também se tornou expressiva a verticalização em 

andares, a busca de ocupação de áreas próximas ao rio Sergipe ao sul 



Toda essa conjuntura, aliada à política de transformação de Araca-
ju em um Polo Regional de desenvolvimento, demarcado pela política 
de desenvolvimento regional, alavancada pelo governo federal através 

Aracaju.

-

redução é explicada pelo início do processo de ocupação das cidades na 

.



fase dentro desse modelo de acesso à habitação. 

produção da RMA via política de habitação e é caracterizado pelo perí-

habitação a política de desenvolvimento industrial.

-
do de se dedicar exclusivamente à construção de moradias.

-

periferização da moradia na RMA. Assim, a continuidade de constru-
ções dos conjuntos residenciais nos municípios de São Cristóvão e Nos-
sa Senhora do Socorro representaram uma forte ação nesse processo.

-

conjuntos maiores já construídos e uma continuidade na ocupação do 



-

Ano Conjunto Programa Nº de unidade 
    
    
 Mar azul   
    
 Santa úcia   
  

 
.  

  
 

 

 Conjunto padre Pedro 
  

 

 Conjunto padre Pedro 
  

 

 Terra dura  Gov. do estado   
  Gov. do estado   
  Gov. do estado   
  Gov. do estado   
  Gov. do estado   

Total de unidade  3.893 

-

-

capacidade de produção do Estado, aliados à localização dos imóveis 



                                                                                                                     
-

-
trolador do ordenamento e crescimento regional e metropolitano. Dessa 

Administração do Estado de Sergipe, reformulou as funções dos órgãos 
estaduais e determinaram a ação da política habitacional para a RMA.

-

Ano Conjunto Programa Nº de unidade 
 Villas de Portugal   
 Mar do Caribe   
 Mar M    
 Residencial Recanto 

Verde 
  

 Amintas Garcez   
 Vivendas do Rio Mar   
 Moradas do Farol   
 Mar Egeu   
 Canoas   
 Costa Verde   
 Manhattan   
 Philadelphia   
 Praias de Sergipe    

 Praias de Nordeste   
 Praias do Ceará    

Total de unidades  2.944 



-
zação, com a localização dos conjuntos habitacionais construídos pelo 

-
cha urbana central e na direção dos municípios vizinhos.        



10°55'0"S

10°55'0"S

11°0'0"S

11°0'0"S

4



     Já nos municípios de Nossa Senhora do Socorro, o governo es-

-

de Obras Públicas de Sergipe) 

-
dimentos e unidades habitacionais construídas durante toda essa fase, 

Ano Conjunto Programa Nº de Unidade 
  SEOP/SE  
  SEOP/SE  

Total de Unidades Construídas no período 1.008 

Ano Conjunto Programa Nº de Unidade 
 Prisco Viana   

Total de Unidades Construídas no período 866 



-

A política de desenvolvimento industrial no município de Nossa 
Senhora do Socorro não alcançou os resultados esperados. Essa política 
foi elaborada para transformar a área em uma cidade industrial, tendo 

no chamado “Complexo Taiçoca -

política, visando inclusive atender a interesses eleitorais.   

-
tados nesta fase; com a caracterização das áreas urbanas consolidadas 
de Aracaju, sua expansão para os municípios vizinhos, a estratégia de 
afastamento da população pobre via políticas de habitação, a criação dos 

14O Complexo Taiçoca em Nossa Senhora do Socorro (SE) é, segundo o plano diretor do município, uma 
zona urbana, composta por uma série de conjuntos habitacionais e planejada para ser uma cidade industrial, 

Nossa Senhora do Socorro dentro desse complexo.

Ano Conjunto Programa Nº de Unidade 
   .  
 João Alves    
 Taiçoca   
   .  
   .  
   .  
    
  Governo do 

estado 
 

 Albano Franco   
  PRO 

 
 

 Taiçoca Proced/Part  
Total de Unidades Construídas no Período 12.428 



passa a determinar com o Estado, a lógica de construção de moradia no 
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-

Para a construção desse movimento apresentado, neste último perí-
-

são da (re)produção da segregação socioespacial na RMA na interface 

-
tintas no espaço regional e no contexto interurbano.  

um povoado chamado Terra Dura, usado como depósito de lixo. A partir 
da abertura da Avenida Alexandre Alcino, e a construção dos primeiros 
conjuntos residenciais pelo governo do estado, por meio da FUNDESE 

desencadeando a implantação de loteamentos e ocupações de terra. A 
construção de unidades habitacionais aumentou o deslocamento de po-
pulação pobre para a localidade e se reproduzem até hoje as moradias 



com pouca infraestrutura e carentes, com um alto contingente de po-
pulação em condições de pobreza e sem acesso a serviços públicos de 

-
gas e degradação do meio ambiente. Em visita ao local é per-

pública e das habitações, bem como insegurança ao se transitar. 
O local já recebeu uma série de melhoramentos de infraestrutura 
e serviços, porém a segregação socioespacial presente na área 

Neste local, a realidade de separação da população pobre do restan-

-
das seguintes só aumentaram. Apesar de terem sido realizadas diversas 

-
ram, ao longo de décadas, o espaço como um verdadeiro exemplo clás-
sico de segregação induzida e planejada da população pobre, por parte 

-

servicios, la segregación socioespacial presente en el área poco 
-



des habitacionales en el área no solucionó el problema de las 

públicas em este local. El área presenta, además, infraestructuras 
-

No outro extremo desse processo, temos nesta mesma época a cria-
ção do bairro Jardins na cidade de Aracaju, consolidando a malha urba-
na da zona sul, já tradicionalmente ocupada pela classe mais alta. O solo 
onde hoje se encontra o bairro Jardins fazia parte do bairro Grageru, se 

entre grandes conjuntos habitacionais já construídos nos anos anteriores. 

-
se da área e especularam o espaço, com o objetivo de promover a sua 
valorização. O projeto foi estruturado dentro da lógica de oferecer um 
espaço de moradia privado, com a construção de condomínios fechados, 



Para isso, criou-se uma infraestrutura voltada ao atendimento das 
necessidades da parcela mais elitizada da cidade, repleta de edifícios 
construídos para a classe média alta, reforçados pela propaganda de vi-
ver em um ambiente planejado, um verdadeiro limbo urbano, distante de 

tudo isso com o apoio do Estado, representado pelas obras de infraes-

-
-

llevado a cabo la implantación de las llamadas infraestructuras 
-



-

-
mínios fechados, em muitos casos, com articulação interna semelhante 
a de cidades maiores (um exemplo típico é o condomínio Alphaville 
em São Paulo). O Shopping Center Jardins reforça a fragmentação do 
espaço social e do isolamento, tornando-se um clube fechado onde as 

toda essa fase da produção urbana da RMA, alicerçada na interface ca-

caracterizada pela supremacia dos interesses de reprodução do capital, 
supremacia dos interesses das classes dominantes, supremacia da es-
peculação imobiliária no solo urbano, supremacia de políticas públicas 

-
veu uma efetiva segregação socioespacial, marcada pela produção de 
espaços privilegiados de direitos sociais e espaços desprovidos de tudo, 
principalmente do direito à própria cidade.

-
tacional, e sua passagem de responsabilidade para a CEF, iniciou-se uma 

imobiliária passou a gerir a produção da cidade, tendo o Estado como 
-

nal passou a ser de responsabilidade das construtoras, tendo inclusive a 



-

continuam crescendo, principalmente entre a classe mais pobre. 

linhas de cartas de crédito individuais ou coletivas, via CEF, o governo 
federal lançou o Programa de Arrendamento Residencial (PAR), institu-

-

do urbano e da segregação da população, mediante os empreendimentos 

já se encontravam estruturas e aglomerados provenientes dos antigos 

representando nesta fase a principal forma de acesso a habitação, espe-

-
zação imobiliária continua a estabelecer as regras de acesso à moradia e, 
desta feita, com base em um modelo de Estado neoliberal, onde a liber-
dade de mercado e de propriedade é vista como uma forma de retomada 
dos lucros pelo capital mundial, sendo a moradia ainda mais produto, e 
a cidade, ela própria, tornada mercadoria.



 O PAR e o PMCMV na Região 
Metropolitana de Aracaju

Capítulo 4

Orientado por um modelo de Estado neoliberal, o governo federal 
-

-

 Esse programa é sustentado pela criação de um novo sistema 

de capitais, e também da poupança e do FGTS. Neste momento, o crédi-
to passou a ser concedido diretamente ao comprador por meio das cartas 
de crédito, e não ao produtor, como era feito nos períodos anteriores.

ação de construção de empreendimentos por este programa, especial-
mente na capital, impulsionou a produção de empreendimentos dessa 

-
cionais construídas por este programa. 

Esses dois municípios foram os mais impactados por esta política 
de habitação, cuja ação era centralizada no papel das construtoras e em-



empreendimentos e construir as unidades habitacionais. Do outro lado 

famílias a serem comtempladas.

-
-
-

Residencial (FAR) – a fonte de recursos do programa, composta por 

Em Aracaju, os conjuntos do PAR foram construídos predominan-
temente na região sul da cidade e no sudoeste do município, próximos 
as áreas onde já existiam empreendimentos habitacionais, a exemplo da 

-

habitacionais.

-

-
paços afastados da malha urbana mais consolidada, e reproduzindo a 

melhores estruturas urbanas na região.

15FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço); FAS (Fundo de Apoio ao Desenvolvimen-

16
-



 Empreendimento Nº de Unidade Bairro 
  Aruanda 

  Cidade nova 
  Aruanda 

Residencial Armando Domingues  Olaria 
Colinas Residenciais   

  Jabutiana 
Residencial Cézar Franco   
Residencial Costa Norte   
Residencial Costa   Aruanda 

  Aruanda 
  Aruanda 
  Aruanda 
  Aruanda 
  Aruanda 

Residencial Gilvan Rocha  Farol ndia 
  Aruanda 
  Aruanda 

   
Residencial Jose Rosa   

  Jabutiana 
  Aruanda 

Residencial Mirasol  Aruanda 
Residencial Morada do Sol  Farol ndia 
Residencial Nova Canaã   
Residencial Padre Ant nio Melo  Farol ndia 

  Farol ndia 
Residencial Ponta D’ alva  Farol ndia 
Residencial Pousada Verde   
Residencial Rio Poxim  Jabutiana 
Residencial Salinas  Aruanda 
Residencial Santa Fé  Jabutiana 
Residencial Santa Maria  Aruanda 
Residencial Sergio Vieira de Melo  São Conrado 

  Aruanda 
Residencial T. Fontes de Souza  Jabutiana 
Residencial Vila Velha  Jabutiana 

  Aruanda 
  Aruanda 

continua



Mesmo com a imposição do Plano Diretor de Desenvolvimento Ur-

possibilidades de adensamento, de acordo com a infraestrutura existen-

sendo sistematicamente ocupada.

-
nais pelo programa e deveriam ser considerados no momento do plane-
jamento de novas ações, tendo em vista novos níveis de adensamento 

Já no município de Nossa Senhora do Socorro foram construídas, 

empreendimentos imobiliários, todos construídos nas proximidades do 

não efetividade de políticas de desenvolvimento industrial pensada para 

hoje, utilizada para construção de empreendimentos imobiliários da ini-
ciativa privada. 

Residencial Villa Vitória  Capucho 
Total de Unidades Construídas  6.866 



-

a maioria delas em forma de casas e próximos a antigos conjuntos da 

 Empreendimentos Nº de unidade Bairro 
  C. Marcos Freire 
  C. Marcos Freire 

  C. Marcos Freire 
Residencial A. Anselmo   C. Marcos Freire 
Gov. Seixas Dó   C. Marcos Freire 
Residencial M. do Carmo   Taiçoca 

  Taiçoca 
  Taiçoca 

Total de Unidade Construídas 
2001-2009 

1.245 

-

Portanto, tinha uma clara função de fortalecer a classe média, garantin-
do segurança na rentabilidade dos pagamentos e aumentando a seguran-

principal os recursos do FGTS.

RMA, especialmente nos municípios de Aracaju e Nossa Senhora do 



compra de imóveis com utilização de recursos do FGTS no 

compra de imóveis com utilização de recursos do FGTS 

Socorro.   



-

O desenvolvimento da malha urbana e deslocamento efetivo da po-
-

empreendimentos imobiliários do capital privado e a disseminação de 

Apesar de críticas aos resultados do programa no contexto de con-

período o maior programa de Estado voltado à construção de unidades 
habitacionais, dando as bases para a sua reformulação e  servindo de 
instrumento para o crescente e cada vez mais efetivo processo global de 



-
va, o país experimentou mudanças na condução das políticas públicas, 

seus capitais para o mundo  , por meio das bolsas de valores, o governo 

do capital, via setor da construção lançou o Programa Minha Casa Mi-
nha Vida (PMCMV).

17

-
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-
do por uma série de portarias interministeriais e decretos presidenciais. 

mensais.

A estrutura de implementação criada para o programa foge bastante 

(CEF) é gestora operacional do PMCMV, recebendo e aprovando (ou 
não) as propostas de construção dos empreendimentos apresentadas di-
retamente por empresas da construção civil. Aos governos locais coube 
principalmente a viabilização da terra, após a adesão ao programa junto 
à CEF.

-

-
vel, pagos com recursos do OGU. Na segunda faixa, para o segmento de 

o valor subsidiado. Na terceira faixa, a partir da renda familiar de R$ 

O funcionamento do programa parte da alocação dos recursos pela 
-
-



-

cooperativas, movimentos sociais ou independentemente.

Na RMA esse programa foi o principal responsável pela expan-
são das unidades habitacionais, construindo diversos empreendimentos 

-

moradia.     

-
bitacional e sua ação na RMA para o entendimento de (re)produção da 

-
-

dades, redimensionando seu valor de uso e de direito, promovendo cada 
vez mais uma periferização da população.

do processo marcado pelo predomínio de construção de unidades resi-

-



-

Essas unidades habitacionais entregues correspondem a todas as 

nas modalidades de construção executadas por construtoras (FAR Em-

nesse caso das entidades as unidades habitacionais devem ser atendidas 

Para atender aos objetivos deste livro, trataremos, portanto, de 

-
-
-

dades tem pouca representatividade no contexto geral produzido, tendo 

das Cidades)  há uma concentração de unidades na cidade de Aracaju. O 
-

cionais entregues pelo PMCMV na RMA, São Cristóvão é o município 

 
Ano 

Aracaju/se 
 

Nossa 
Senhora do 

Socorro 

São 
Cristóvão 

Total de 
unidades 

habitacionais 
entregues na 

RMA 
      
      
      
      
      

Total  20.639 2.345 3.113 10.112 36.209 



-
des habitacionais entregues, como em número de unidades contratadas. 

prefeituras fazem a sua ocupação imediata, não produzindo nenhum tipo 

-
des habitacionais oferecidas pelas construtoras e suas incorporadoras 

a partir de sua inserção nesta política de habitação. 

desses imóveis é bastante alto. A materialização mais marcante desse 

vende-se encontradas nos diversos empreendimentos observados nos 
trabalhos de campo, bem como a venda desses imóveis por corretoras e 
imobiliárias, com anúncios em sites de internet, com uma alta concen-



Região Metropolitana de Aracaju.

-
-

não se interessam por essa modalidade de construção, além disso, os 
recursos nessa faixa são provenientes do Governo Federal, oriundos do 
Orçamento Geral da União e dependem de liberação política. 

Em entrevista com um diretor comercial de uma das construtoras 
-

unidade habitacional exigido pelo programa. No caso da região metro-

grandes problemas apontados.   

pelas prefeituras e a margem de lucro apesar dos subsídios pagos pelo 



-
tores, pois a margem de lucro diante do valor da terra e os custos de 

Além disso, como já foi esclarecido ao longo do texto, os recursos 

dependem de fatores políticos para serem liberados, podendo ser corta-

-

Cristóvão. 

-

RMA- Municípios Empreendimentos do 
PMCMV – faixa 01 

Unidades 
habitacionais 

Bairro 

 
 

ARACAJU 

Residencial Jardim Santa 
Maria 

 Santa Maria 

Residencial Santa Maria   Santa Maria 
  Cidade Nova 

Residencial Jaime Norberto   Porto Dantas 
 Residencial Vila Real  Rosa Elze 

 
- - - 

NOSSA 

SOCORRO  

- - - 

  .   

em  trabalho de campo.



-

disso, a falta de articulação para doação de terrenos de propriedade pú-

a implantação de conjuntos para essa faixa de renda.

-
-

direito social. 

bairro Rosa Elze em São Cristóvão. Analisando essa problemática, do 

apresentam vários problemas.

Esses empreendimentos voltados para famílias de baixa renda es-

de acesso a transporte público, com entorno cercado de grandes glebas, 
a exemplo do Residencial Jaime Norberto Silva, localizado no bairro 
Porto Dantas, um dos mais carentes e problemáticos no tocante a sane-
amento básico, mobilidade e criminalidade e, portanto, com baixo valor 

famílias de baixa renda, na maioria dos casos provenientes de áreas de 
assentamentos subnormais, ou de moradores de ocupações de outros lu-



sociais e sorteados por listas públicas. 

Grande parte dos moradores desses condomínios, não vivia no bair-
ro onde os empreendimentos foram construídos. Eles tiveram suas vidas 

-

A condição de classe não é considerada como um elemento central para 

 Muitos moradores desses empreendimentos acabam sendo obri-

inclusive de pagar taxas e outras obrigações. Além disso, há também 
-

do espaço, obrigando mais uma vez a população mais pobre a voltar 



-
to construído pelo PMCMV na Região Metropolitana de Aracaju.

para áreas ainda mais periféricas ou até mesmo para antigas localidades 
ocupadas.

-
palhados pela RMA, como se tratam de empreendimentos voltados a 

-

Os dados informados pelo Ministério das Cidades, gestor do PM-

-



local essa informação (Prefeituras, localização via trabalho de campo 
-

alidade muitas vezes torna-se até distante das informações fornecidos 

informações levantados junto aos órgãos de licenciamento de obras das 
prefeituras locais.       

Entretanto, os trabalhos de campo com levantamento desses dados 
locais, bem como as consultas a base de dados dos órgãos responsáveis 
pela liberação de obras nos municípios da região metropolitana, e em 

-

                                       

                                          PMCMV – faixa 02 e 0318    Habitacionais19    Habitacionais20

Os trabalhos de campo, feitos com esses dados, complementados 
com a localização desses empreendimentos por imagens de satélites e 
18
19 
20

Empreendimentos do       Unidades       Unidades
RMA- 
Municípios 

   

ARACAJU  .  .  

 
 .  .  

N. S. DO 
SOCORRO 

 .  .  

SÃO 
 

   

 80 17.744 33.705 



-

-
truídas nessas faixas do programa foi o bairro Jabutiana. Essa localidade 

-

produção a total subordinação à lógica do mercado imobiliário. Grande 
parte de suas terras foi comprada e reservada para especulação imobiliá-

-
dade com o município de São Cristóvão, especialmente do Campus da 
Universidade Federal de Sergipe.



serve como um corredor de mobilidade urbana, e separa o Jabutiana dos 

limita-se com zona de expansão urbana do Povoado Cabrita, município 
de São Cristóvão.  

Na atualidade a porção nordeste e sudoeste  do bairro é a mais afe-
tada por esse processo de especulação, produção e privatização da cida-

do mesmo já tinha sido ocupada com a construção dos conjuntos Santa 

-

Aruanda.



o bairro Santa Maria, o mais pobre da cidade. Sua exploração imobiliá-
ria serve à lógica de uso do espaço como extensivo da elitização da clas-

São unidades habitacionais também destinadas à classe média alta, ten-
do como características principais os condomínios fechados, verticais e 

apartamentos por blocos e empreendimento.

Nessa área outra característica marcante é a sua localização na zona 
sul da cidade, tradicionalmente produzida como a região elitizada, uma 

-

-

dois eixos de integração e desenvolvimento, vinculados a ação do Esta-
do e capital nesta localidade. 

-
trutura no município, com o propósito de integrá-lo ao roteiro turístico 
no contexto das atividades sustentáveis. 

-

por via terrestre, além de promover também a integração do litoral ser-
gipano. 

-



urbana metropolitana acelerada não foi antecedida de planejamento e 
preparação de infraestrutura.

-

-
tiva privada.

-
-

zação com subsídios do governo, especialmente o PMCMV. O segundo 
é resultado da ação de construtoras de capital nacional e internacional, 

uso e em alguns casos privatiza o espaço, em especial as áreas de praias 

via Estado e capital. O terceiro é o resultado da expansão de loteamen-
-

sam a ver no setor imobiliário uma forma de obter lucro. 

-

de Atalaia Nova, na rodovia José de Campos. 

Esses empreendimentos tiveram como principal eixo de expansão a 



partir desses empreendimentos.

 A característica fundamental desses empreendimentos, pelo me-

acesso à moradia, especialmente para a população de Aracaju, uma vez 

vai ocorrer a partir da compra de terras pelas construtoras, antes mesmo 

-



conforme os trabalhos de campo e as informações nas bases locais, a 

no Complexo Taiçoca nas áreas periféricas, nas proximidades do Con-

fora dessa localidade, embora na atualidade existam empreendimen-
tos sendo negociados em outras localidades do complexo e também no 
Complexo Jardim, especialmente condomínios de casas, demonstrando 

As características desses empreendimentos entregues e ocupados 
-

tamentos, mas também a presença de casas ou unidades mistas. Foi 

-
ciando sua localização.



Taiçoca em Nossa Senhora do Socorro na RMA.

- As construtoras preferem construir condomínios de aparta-

próxima de Aracaju. Além disso, existe terrenos mais apropria-

-

-
res impactos referentes à produção da habitação feita pelo Estado e seus 

-

pessoas para essa localidade.    

O descompasso entre a política de desenvolvimento industrial, pro-



posta pelo governo do estado e a realidade da política de habitação, 
teve como resultado o deslocamento de milhares de pessoas para esse 

-

muitos anos inserido da realidade da urbana regional como uma verda-
deira cidade dormitório, pois grande parte dos seus habitantes passou a 
buscar trabalho em Aracaju, deslocando-se diariamente para a capital e 

A realidade expressa especialmente nas suas franjas, com aglome-
rações resultantes de loteamentos é uma localidade extremamente se-
gregada, especialmente pelas formas de ocupação e produção da vida 

chegaram para uma grande parcela dos moradores.

marcada pela mobilidade entre os moradores dos diversos conjuntos ha-

Um dos novos eixos de construção de condomínios de apartamen-
tos na atualidade no complexo Taiçoca são os empreendimentos nas 

unidades habitacionais na região, colaborando para própria valorização 
do espaço.



-

programa. Os dois eixos principais de extensão e produção do espaço 

Rosa Elze e Povoado Cabrita. 

Essas unidades, de acordo com os dados levantados e os trabalhos 
-

do município com o bairro Jabutiana em Aracaju.

As unidades habitacionais construídas no Rosa Elze dividem-se em 
-



Eduardo Gomes, na área entre esse conjunto e os diversos loteamentos 
-

Os empreendimentos construídos na zona de expansão urbana do 

-

-
-

mentos implica em liberação e pagamento de encargos, gerando conse-

-



-
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-
tacionais construídas e entregues pelo PMCMV nas

diferenciadas de expansão urbana a partir do PMCMV, com realidades 

-

                                

                                          

-
truções em determinadas localidades, em detrimento de outras. A frag-
mentação do espaço na região é estrategicamente pensada como pro-

RMA- 
Municípios 

 Unidades 
Habitacionais 

nas  

Total de 
Unidades no  

% 
Unidades 

Habitacionais 
das 

localidades  
ARACAJU . Expansão 

 Jabotiana 
.  
.  

.   
 

  
.  .   

 
NOSSA S. DO 

SOCORRO 
Complexo 

Taiçoca 
.  .  

 
 

SÃO 
 Elze 

.  .   

 12.462 17.744 70,2 

Localidades 

localidades
município



a partir do acesso à habitação.

por classe social. A elite toma conta das áreas mais privilegiadas, onde 

-
pamentos de lazer, transporte e mobilidade, todas a formas materializa-
das do trabalho coletivo, e para continuar se reproduzindo a “habitação 

população mais rica em detrimento dos mais pobres.

No nosso caso, essa separação acontece não só no espaço intraurba-

se espalha por toda região. A (re)produção da segregação socioespacial 
na RMA serve à lógica da reprodução das desigualdades, ela se mostra 
na oposição entre o centro e periferia urbana regional e entre própria 

-
mente distintas.

Por outro lado, nas áreas periféricas e afastadas da RMA, a lógica 
da renda da terra, é fundamentalmente marcada por sua valorização e 

-
pe com a lógica imposta pelas barreiras espaciais, fundamentalmente, 
construídas, partindo da raridade do solo urbano, própria das áreas ur-
banas com elevada ocupação habitacional, cuja posse da terra privada 
por pessoas, incorporadoras e construtoras acaba por privatizar o solo. 

sendo apropriadas pelo capital imobiliário, por meio de construtoras e 



com maior número de empreendimentos do PMCMV. Nessas locali-

com o preço de outros terrenos mais próximos às áreas centrais, com 
maior infraestrutura e proximidade urbana, vem sendo (re) valorizado 

-
pecialmente, em territórios com profundos processos de segregação so-
cioespacial da região. 

-
-

tua a (re) produção da segregação socioespacial na RMA, tendo como 

-
dos pelos PMCMV nas áreas periféricas da  RMA.

Para os moradores dos empreendimentos habitacionais do PMCMV, 
os enclaves urbanos se apresentam como alternativas de superação dian-
te da crise vivida nas cidades. Para o capital, eles representam produtos 

-
duzidas metragens, ocupando, geralmente, terrenos distantes, com pou-

-
das, segurança, fechando bairros inteiros e, também, construindo condo-

-
sive, causar um aumento do acirramento das relações sociais e espaciais 
21 -



entre as diferentes classes. 

-

Na RMA, esse processo é fortemente representado, na escala local, 

estrutura urbana, dualizada entre ricos e pobres, uma organização espa-
-

rios, em interface com o Estado, pode controlar a produção e o consumo 

fundamentado na lógica do desigual acesso à moradia na região.



Os maiores empreendimentos imobiliários são capazes de produzir 
profundas mudanças socioespaciais. Sua instalação necessita de nego-
ciação com órgãos públicos, associações de bairros e comerciantes a 

-
lidados por uma ação do Estado, por meio da construção de um grande 

-
neamento, por saúde, por lazer, escolas, coleta de lixo, entre outros, são 

cidades brasileiras. 

Grandes operações de rearranjo urbanístico são levadas a cabo 
pelo Estado, atendendo a interesses privados ligados ao capi-

sirvam à lógica da reprodução capitalista. A desregulamentação 
crescente do mercado, um dos pilares do credo neoliberal hege-

-
truído, a proliferação de áreas cercadas e de acesso restrito, a 
segregação dos mais pobres em áreas distantes dos centros de 

 

Os empreendimentos habitacionais consolidados na RMA, como foi 



em um processo complexo não apenas de construção de casas, mas de 

a formação de um espaço capaz de proporcionar a criação de novos es-

áreas urbanas de forma desigual, fragmentada e ao mesmo tempo, arti-
culada ao contexto regional.

espaço/tempo, submetidos ao entendimento de totalidade, produziu uma 
região segregada. Pelo exposto, o Estado assumiu o papel de promotor 

-
dimentos habitacionais na cidade de Aracaju e na sua região metropoli-

pobre para as áreas afastadas da periferia da região, especialmente nos 
municípios vizinhos a Aracaju. O espraiamento da cidade teve como re-
sultado a formação de espaços vazios entre esses núcleos habitacionais 

média ascendente, desenvolvida por meio do PAR e do Programa Minha 
-

ço pelo capital, ditando os interesses e determinando a lógica da região, 
marcada pela periferização e reproduzindo a segregação socioespacial 
em espaços muitas vezes já segregados. Portanto, comungando com as 

produção habitacional contribui para o aumento do poder dos empreen-
dedores imobiliários, bancos, construtoras, incorporadoras, aumentando 



seu poder sobre o solo urbano, mas também aumenta o poder triádico de 
homogeneização  , fragmentação   do espaço.

Através do PMCMV, o Estado viabiliza a reprodução imobiliária 
-

ciais de áreas metropolitanas periféricas e assegurando a continuidade 

-
-

direito e dignidade. 

-

22Para o autor o sentido de homogeneização diz respeito à repetição monótona de elementos no es-
paço, criando um consumo repetitivo das coisas no espaço e do espaço; são exemplos dessa reali-
dade as vias expressas, as rodovias, a verticalização das cidades, os empreendimentos habitacio-
nais horizontais de casas unifamiliares. Esses espaços servem de lócus para a ligação das relações 

23Segundo o mesmo autor, a fragmentação se refere à lógica de separação do espaço de acordo com a sua 
-

mentação é um instrumento usado pelo Estado para separar e assim controlar o espaço, de acordo com os 
interesses políticos e capitalistas vigentes, transformando membros da sociedade em indivíduos indiferentes 
entre si, unidos em grupo de interesses por vezes contrapostos, isolados por barreiras visíveis ou invisíveis. 
24
classe social, espaços residenciais, espaços comerciais, guetos, conjuntos de alto padrão, conjuntos populares, 



Sendo assim, os empreendimentos do PMCMV, não são construí-
dos na totalidade do tecido urbano da RMA, pois seguem uma lógica de 

-

investimentos, revelando a seletividade dos capitais e imprimindo uma 
lógica de segregação socioespacial nos lugares.

-
sulta da acentuação na diferenciação socioespacial, bem como da nega-

-

-

Na RMA, entre esses e outros mecanismos, o mais recente, nesse 

segregação, por meio da construção de condomínios fechados em espa-

Região Metropolitana de 
Aracaju - RMA salários 

 
SM 

 Total 

Déficit habitacional -  .   .   .  
Número de unidades 

habitacionais construídas pelo 
PMCMV  

   .   .  



acentuando a desigual distribuição espacial dos segmentos sociais e cau-
sando uma separação social no espaço.

Todo esse processo é marcado pela ação do Estado e do capital 

os interesses sociais, transformando o direito à moradia, em uma mer-
cadoria.

-
tratégia de reprodução do capital e acentuando a segregação socioespa-
cial e valorização fundiária, resultando numa região metropolitana cada 
vez mais excludente e desigual. 

A política de habitação do PMCMV vem sendo estruturada nessa 
interface Estado/capital, pois é a junção da lógica de subordinação do 

a principal política de promoção habitacional no espaço urbano regio-
nal, colaborando de forma efetiva para a periferização e (re)produção 
de uma segregação em espaços socioespaciais já historicamente segre-

-
zindo uma separação por classe social em uma espaço já historicamente 
segregado.  

As ações voltadas para atender as necessidade de moradia da popu-

-

ambiental ou áreas de interesse das prefeituras municipais e do governo 



do estado em desocupá-las, tomando a decisão de remover os moradores 
para construir obras de acesso ou uso geral das cidades dentro do pro-
cesso de integração regional.     

A construção desses conjuntos habitacionais, em seus diversos 

-
mogeneização, fragmentação e segregação.

fragilizados acabam subjugados a essa norma vigente de uso e valor do 
solo, tendo seus espaços de habitação, muitas vezes usurpados, condi-

-

capital se reproduza, destruindo as barreiras por meio da expansão do 
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